



EMPREENDIMENTO ECONÔMICO SOLIDÁRIO MULHERES DO MIRASSOL: 
UMA LUTA EMANCIPATÓRIA 
 




O artigo denominado Empreendimento econômico solidário mulheres do Mirassol: uma luta 
emancipatória, procura mostrar a dinâmica de organização de um grupo de mulheres no seu 
esforço por dignidade. A comunidade do Mirassol está assentada numa pequena faixa de terra 
em forma retangular, localizada no Balneário Rincão – Içara (SC), que se constituiu partir de 
uma ocupação irregular. A leste, norte e sul, seus moradores estão limitados pela presença de 
veranistas. A oeste por enormes dunas. Seus primeiros moradores chegaram na busca do 
mínimo: um local para morar. Nesse espaço construíram suas casas, formando uma 
comunidade que atualmente já conta com alguns serviços básicos de infraestrutura. Ainda 
hoje, praticamente não há qualquer atividade econômica no local. O seu principal desafio 
permanece a luta pela sobrevivência em condições mínimas de dignidade. A oferta de 
empregos formais é inexistente. As poucas oportunidades, também informais, quando surgem, 
estão concentradas no período das férias de verão durante os meses de dezembro a fevereiro. 
A exceção é a Fábrica de Estopas Mulheres do Mirassol, projeto organizado e implantado em 
2010 conforme os princípios de economia solidária. O objetivo central deste artigo é 
apresentar uma visão geral do Empreendimento Econômico Solidário – EES Mulheres do 
Mirassol, desde a sua formação até suas perspectivas futuras. Conhecer algumas das 
características das mulheres envolvidas no projeto a partir de suas percepções empíricas a 
respeito dos princípios de economia solidária, os ganhos que conseguiram alcançar pela 
atividade produtiva de fabricação e venda de estopas, os principais motivos que as mantêm no 
empreendimento e suas possibilidades futuras. Metodologicamente, com auxílio de 
questionário com perguntas fechadas, nos meses de janeiro e fevereiro de 2011 foram 
pesquisadas de forma censitária as trinta e sete mulheres que atuam diretamente no projeto. 
Os dados foram tabulados com ajuda do software sphinx de estatística, que gerou as tabelas e 
gráfico de apoio à interpretação dos resultados. A despeito de a fabricação de estopas ser uma 
atividade muito recente no local, as conquistas subjetivas e objetivas já são perceptíveis. São 
dois os principais resultados da pesquisa. Primeiro, que apesar de o rendimento econômico do 
EES ser pequeno, é a principal fonte de renda para 70% das mulheres. Em segundo lugar a 
constatação, que todas as mulheres percebem presentes no EES os valores de solidariedade, 
respeito, cooperação e dignidade, a ponto de a grande maioria das entrevistadas manifestarem 
a vontade de permanecer nessa atividade, mesmo surgindo outras oportunidades com melhor 
remuneração. 
 
Palavras chaves: Economia. Solidariedade. Princípios. 
1 INTRODUÇÃO  
Desde o surgimento da Unesc ficou explícita em sua missão o compromisso de atuar na 
melhoria das condições de vida da região. No mundo atual as dificuldades que se apresentam 
para a realização plena da dignidade humana, não mais se situam nas limitações para 
produção de bens e serviços. Os desafios estão na sua justa distribuição, sendo o papel que as 
instituições de ensino desempenham, sobretudo as de nível superior, cada vez mais exigido, 
questionado e cobrado na sociedade. Nos dias de hoje é absolutamente inaceitável que as 
preocupações das instituições educacionais fiquem limitadas a um ensino descolado da 




Felizmente a Unesc se enquadra na categoria das instituições de ensino superior, que 
percebem com clareza sua importância na formação de estudantes críticos e comprometidos 
com um mundo socialmente justo. Essa preocupação é manifestada em sua missão: "Educar, 
por meio do ensino, pesquisa e extensão, para promover a qualidade e a sustentabilidade do 
ambiente de vida". A política de extensão da Unesc respalda a sua missão, na medida em que 
possibilita o enfrentamento dos problemas regionais visando à formação de cidadãos críticos, 
responsáveis, autônomos e familiarizados com a realidade onde acadêmicos e Universidade 
estão inseridos.  
Imbuídos nesse propósito foi elaborado um projeto de Empreendimento Econômico Solidário 
– EES, para fabricação de estopas na comunidade Mirassol município de Içara (SC). O EES 
foi iniciado em março de 2010 e já registra alguns resultados positivos, que são apresentados 
neste artigo. Além desta primeira seção, o presente artigo conta com mais quatro. Na segunda 
está a caracterização da comunidade e a organização de um grupo de mulheres na busca de 
alternativas de renda. A seção três mostra um breve histórico do EES Mulheres do Mirassol, 
os principais resultados conseguidos pela fabricação de estopas e seus projetos futuros. No 
quarto tópico tem-se uma visão geral das mulheres envolvidas no EES e, principalmente, sua 
percepção de como veem e se veem no EES. Por fim, as considerações finais e sugestões. 
 
2 CONHECENDO A COMUNIDADE MIRASSOL 
A Comunidade do Mirassol, localizada no Balneário Rincão – Içara, abriga aproximadamente 
1,5 mil pessoas. Poucos são nativos. A maioria é de imigrantes, que procura abrigo no local. É 
uma comunidade desprovida de qualquer atividade econômica. Não há indústrias, comércio 
ou agricultura. A oferta de empregos formais no local é absolutamente inexistente.  Conforme 
o SEADE (2010, p. 5) o trabalho formal refere-se: 
(...) ao total de vínculos empregatícios composto por contratos regidos 
pela Consolidação das Leis Trabalhistas – CLT (trabalhador 
urbano/rural vinculado a empregador pessoa jurídica/física, por tempo 
determinado/indeterminado; trabalhar avulso; trabalhador temporário, e 
menor aprendiz) pelo Regime Jurídico Único e Militar (federal, 
estadual e municipal) e Legislação Especial (servidor público não-
efetivo. Deve-se mencionar que um único trabalhador pode ter mais de 
um vínculo empregatício. 
 
As poucas oportunidades informais, quando aparecem, estão concentradas nos meses de 
dezembro a fevereiro, quando os veranistas da região de Criciúma no sul de Santa Catarina se 
deslocam para o Balneário Rincão. Nessas ocasiões, para as mulheres surgem vagas de 
faxineiras e diaristas. Para os homens aparecem serviços na construção civil, vigilância, 
jardinagem e pequenos consertos. Mesmo assim, por razões históricas e culturais, a situação 
para o gênero feminino, que de acordo com o Fonseca (2000) pode ser compreendida como a 
forma culturalmente elaborada que a diferença sexual toma em cada sociedade, é mais 
perversa no local.  
Essa situação levou à fundação na comunidade da Associação Beneficente Mulheres 
Voluntárias do Mirassol (ABMVM). Nela estão cadastradas 364 famílias e são atendidas 227 
crianças ou jovens de 0 a 17 anos. A contribuição para a entidade é de R$ 1,00 ao mês por 
associado. Esses recursos agregados a outras doações, principalmente de igrejas cristãs e 
grupos de jovens, ajudam na manutenção de seus moradores. Por não serem regulares, é 
impossível fazer uma melhor programação para o atendimento das demandas dos moradores. 
Ademais, tais contribuições são importantes, mas apenas e tão somente amenizam o drama 
socioeconômico da população local, sem criar a mínima possibilidade para sua ascensão 




Por iniciativa da ABMVM e outras lideranças comunitárias deu-se início a um trabalho 
voltado para a geração de renda na comunidade. Sem maiores informações e grandes 
perspectivas, as mulheres simplesmente saíam em grupos pelas localidades próximas ao 
Mirassol, catando qualquer tipo de material que pudesse ser comercializado: latas, papel, 
metais, vidros e plásticos. Pouco se resolvia. A realidade socioeconômica permanecia 
imutável. Com o tempo, de catadoras deram um passo adiante e iniciaram a montagem de 
grampos-pregadores para roupas. Em meses a nova atividade se transformou no principal 
trabalho das famílias. A remuneração era de R$ 5,00 para cada grupo de 3 mil grampos 
montados. Ou seja, R$ 0,001 por unidade. Pelos registros da ABMVM, em um ano essa 
atividade gerou a receita de R$ 18 mil. Portanto, foram montados 10,8 milhões de grampos. 
Houve caso de mulheres, que pelo esforço repetitivo nesse trabalho, a digital do dedo polegar 
sofreu forte desgaste. Literalmente, essas mulheres estavam a perder, ao mesmo tempo, a 
marca de sua digital e a sua identidade enquanto ser social por falta de alternativas 
econômicas. Dessa forma, a dependência da subsistência de seus moradores continuava 
baseada nos benefícios dos programas de assistência social subsidiados pelos governos 
federal, estadual e municipal. A montagem de grampos, assim como o recolhimento de 
matérias para reciclagem, se inviabilizou economicamente. 
Um grupo de acadêmicos do Curso de Economia da Universidade do Extremo Sul 
Catarinense (Unesc), visitou essa comunidade no final de 2009. Da discussão do grupo com a 
diretoria da Associação Beneficente Mulheres Voluntárias do Mirassol (ABMVM), surgiu a 
ideia de implantação de um empreendimento comunitário de acordo com os princípios de 
economia solidária, voltado à produção de estopas. Empreendimento Econômico Solidário 
(EES) abrange as mais diversas modalidades de organização, definidas por Lisboa (2005) da 
seguinte forma: 
 
A expressão economia solidária designa inúmeras experiências que 
incluem formas diversas de agricultura familiar, assentamentos do 
MST, empresas industriais ou rurais recuperadas por meio da 
autogestão, cooperativas, redes de catadores e recicladores, redes 
nacionais e internacionais de comércio justo, incubadoras de empresas, 
cooperativas populares, inúmeras experiências de finanças populares, 
clubes de troca e as economias indígenas e de quilombos. (LISBOA, 
2005, p. 113). 
 
O termo Economia Solidária está associado a ações de consumo, comercialização, produção e 
serviços que defende, em graus variados, entre outros aspectos, a participação coletiva, 
autogestão, democracia, igualitarismo, cooperação e intercooperação, autossustentação, 
promoção do desenvolvimento humano, responsabilidade social e preservação do equilíbrio 
dos ecossistemas (MANCE, 2002).  
A ideia do EES para fabricação de estopas tomou a forma de projeto de extensão universitária 
da Unesc. A partir de recursos financiados junto à instituição de microcrédito Credisol – 
Organização da Sociedade Civil de Interesse Público, promoveu-se a instalação do EES com 
7 máquinas de costura industrial usadas. Todas as máquinas em atividades têm capacidade 
máxima para produzir 3 mil kg ao mês de estopas. O funcionamento de duas máquinas pode 
empregar 5 mulheres. Duas para costurar e outras três mulheres para cortar os retalhos em 
tiras e montá-los de acordo com os moldes: grande, pequeno e médio. Assim, no total, e em 
plena atividade, se pode gerar emprego e renda para 15 mulheres com oito horas de serviço. 
Com retalhos doados pelas empresas de confecção da região que aceitaram participar do EES, 





3 CONHECENDO FÁBRICA DE ESTOPAS MULHERES DO MIRASSOL 
É um empreendimento de economia solidária, desenvolvido pela resistência das mulheres de 
uma comunidade pobre à exclusão a que foram submetidas pela economia de mercado. No 
bojo do estabelecimento de políticas públicas, felizmente as experiências de economia 
solidária ganharam apoio institucional no Brasil, com destaque a partir do início de 2003, pela 
criação da Secretaria Nacional de Economia Solidária (SENAES) junto ao Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE). Os debates passaram a se realizar de forma sistemática e mais 
orgânica. Foram direcionados pela preocupação em se estabelecer um marco conceitual e 
regulatório para as iniciativas de economia solidária que afloram em vários pontos do país. 
Para a Secretaria Nacional de Economia Solidária do MTE (2011): 
A Economia Solidária é um jeito diferente de produzir, vender, 
comprar e trocar o que é preciso para viver. Sem explorar os outros, 
sem querer levar vantagem, sem destruir o ambiente. Cooperando, 
fortalecendo o grupo, cada um pensando no bem de todos e no próprio 
bem. Nesse sentido, compreende-se por economia solidária o conjunto 
de atividades econômicas de produção, distribuição, consumo, 
poupança e crédito, organizadas sob a forma de autogestão.  
 
A partir da SENAES, os apoios institucionais se multiplicaram nos estados e municípios, 
chegando também nas universidades. Especificamente na Unesc, foi fundamental a aprovação 
do Programa de Apoio à Economia Solidária (PAES). Com a sua criação, as iniciativas na 
Instituição em termos de economia solidária desenvolvidas no ensino, pesquisa e extensão 
foram bem mais articuladas.  
Conforme já referenciado, nesse contexto, no início de 2010, foi aprovado o projeto de 
extensão do Curso de Economia – vinculado à Unidade Acadêmica de Ciências Sociais 
Aplicadas, voltado para a fabricação de estopas pelas mulheres residentes no bairro Mirassol 
no Balneário Rincão. A intenção inicial era organizar o grupo de mulheres em uma 
cooperativa, ou numa empresa de autogestão. Seria a forma apropriada de incluí-las numa 
rede mais segura de assistência e proteção social, além da obtenção de registro jurídico e 
regularização dos negócios com emissão de notas fiscais. Os custos previdenciários, 
tributários e contábeis impediram que, pelo menos por enquanto, assim se procedesse. A 
opção foi priorizar a produção e as vendas. Organizar minimamente sua logística. Enfim, 
assegurar a criação e manutenção de empregos para superar a exclusão e a pobreza geradas 
pela economia de mercado. 
Mesmo porque, a erradicação da miséria, meta plenamente factível em nível internacional e 
principalmente no Brasil, enfrenta grandes resistências veladas e explícitas. Políticas que 
consideram o pleno emprego como direito fundamental do ser humano ainda estão distantes 
de implementação. Aliás, no Brasil, sequer estão na legislação. Para Gediel (2003, p. 92):  
 
Trabalhadores excluídos têm para inscrever novos direitos, essenciais 
e complementares, e torná-los efetivos por meio de políticas públicas 
que demandam não só decisões políticas, mas também esforços 
teóricos por parte dos juristas. O direito à moradia, por exemplo, os 
trabalhadores conseguiram inscrever na Constituição Federal (1988), 
mas não existem políticas públicas, até agora, para concretizá-lo (...) 
Em outras palavras, é preciso traduzir sob a forma de direitos as 





Assim, não se trata de fazer com que determinada população 
transponha a linha da pobreza, mas também fazer com que haja a 
efetivação desses direitos, para dar sustentabilidade à vida social. (...) 
É preciso fazer que, no espaço público, se constituam políticas 
públicas que não tenham o caráter meramente compensatório, porque 
senão muda o Governo, muda o dirigente, altera-se o plano e não há 
instrumentos para sustentar os direitos relativos à cidadania que são os 
direitos à uma economia de fundos públicos e que não podem ser o 
apêndice da economia dos privados. É algo construído por toda a 
sociedade por meio de políticas públicas e pelo direito. 
 
Sem registros formais a produção de estopas foi iniciada. Surgiram dificuldades de toda 
ordem. Ausência de técnicos para o conserto das máquinas e reposição de peças. 
Fornecimento precário de energia elétrica. Interrupções no recebimento de retalhos, pois seu 
transporte até o EES no Balneário Rincão é realizado por voluntários, que nem sempre estão 
disponíveis nos momentos em que as doações são autorizadas e por isso algumas vezes são 
perdidas. A entrega das estopas para o comprador final também acontece de forma 
voluntariosa e por isso nem sempre chega ao destino nos prazos exigidos. Pouco tempo de 
existência e desconhecimento da marca. Mesmo assim, em 2010 e 2011 foram produzidos, 
respectivamente, 20 mil e 19 mil quilos de estopas. Toda a produção realizada foi 
comercializada, conseguindo-se um preço de R$ 1,80 por kg, de acordo com o previsto no 
plano de negócios. Faturamentos baixos: R$ 36 mil em 2010 e R$ 34,2 mil em 2011. Na 
figura 1 está a logomarca impressa em milhares de selos, que por sua vez foram colocados nos 
fardos comercializados de estopas. 
 
 
Figura 1 – Logomarca do Empreendimento Econômico Solidário Mulheres do Mirassol 
(2010) 
 
A logomarca também ilustrou folders, banners e placas de divulgação. Inclusive, foi criado 
um blog do projeto na internet, que pode ser acessado no seguinte endereço eletrônico: 
http://estopasmulheresdomirassol.blogspot.com/ 
Embora a fabricação de estopas seja uma opção melhor que as duas anteriores - catar produtos 
para reciclagem e montar grampos de roupa, ainda é uma situação econômica e socialmente 
insustentável que não permite às mulheres contempladas no projeto uma condição de vida 
com melhor qualidade. A exemplo das iniciativas anteriores, o EES precisava avançar. 
Frente a essa constatação, concomitantemente à produção de estopas, ao longo do segundo 
semestre de 2011, começou-se a gestar outro negócio de maior valor agregado para 
aproveitamento da mão-de-obra das mulheres do Mirassol. Novo plano de negócios foi 




comercializados nas lojas de duas grandes redes supermercadistas que mostraram interesse em 
participar na sua execução. As peças, uma vez submetidas à apreciação do setor de bazar dos 
dois supermercados, receberam sugestões de mudanças para compor o mostruário. A 
expectativa é de que até o final do primeiro semestre de 2012, além de estopas, o EES 
Mulheres do Mirassol esteja produzindo e vendendo panos de prato e aventais nas gôndolas 
desses supermercados. Com todos os empecilhos, mas alimentadas de expectativas, as 
mulheres continuam aglutinadas em torno do EES no seu esforço de escalada 
socioeconômica.  
 
4 CONHECENDO AS MULHERES DA FÁBRICA DE ESTOPAS DO MIRASSOL 
Das 15 mulheres inicialmente previstas no projeto, que deveriam trabalhar oito horas ao dia, 
as circunstâncias levaram ao emprego de 37 mulheres cuja jornada de trabalho não é medida 
pelo tempo. É definida e determinada conforme a demanda de estopas e a oferta de retalhos 
recebidos em doação. Dito de outra forma, essas mulheres com idade média de 35 anos - mães 
de 138 filhos, dos quais dez são adotivos, trabalham menos horas para que outras mais se 
agrupassem ao projeto, quando e enquanto tem serviço a ser realizado.  
O seu nível de instrução é limitado. Na média são de 5,89 anos de estudos. Apenas cinco 
mulheres chegaram até o ensino médio. Na mesma casa, compartilhando a mesa de refeições 
pelo menos uma vez ao dia, outras 156 pessoas vivem com as trinta e sete mulheres que 
trabalham na fábrica de estopas. Dessas, 90 têm mais de dezesseis anos e 66 menos de quinze 
anos de idade. São maridos, filhos, netos, pais, parentes, amigos e inquilinos. As residências 
aonde vivem foram edificadas em área ocupada e atualmente contam com serviços básicos 
como recolhimento de lixo, água tratada e iluminação pública. Em todos os domicílios há 
geladeira, TV em cores e banheiro.  
Das trinta e sete mulheres objeto deste artigo, 26 têm na fábrica de estopas a sua principal 
fonte de renda e 15 são as principais responsáveis pelo sustento da família. A renda média 
auferida está representada na figura 2. 
 
Figura 2 – Remuneração média mensal obtida pelas mulheres com a fabricação de estopas 
       Fonte: Elaboração própria com base em pesquisa aplicada (2011) 
 
Apenas uma das participantes do projeto considera que não obtém renda alguma com a 
fábrica e estopas. As maiores incidências de respostas – empatadas, estão nas faixas entre 0,5 
e 1 salário mínimo e mais de dois salários mínimos. Como a produção mais regular de estopas 




desse período. Esclarece-se ainda, que essa renda, a despeito de não ser extemporânea, não 
tem maiores garantias de seguir um fluxo contínuo ao longo do tempo. A organização dos 
trabalhos ainda é muito incipiente. Depende mais da boa vontade e condições dos apoiadores 
e doadores, do que da estrutura disponibilizada. A maioria dos trabalhos de apoio direto e 
indireto ao grupo de mulheres é realizado de forma espontânea.  
A fragilidade do negócio gera um certo grau de insegurança, que as impede de se 
programarem com vistas à realização de (i) maiores investimentos na fábrica de estopas e 
também (ii) de comprometerem, via crédito, sua incerta renda na aquisição de mercadorias e 
serviços para uso pessoal. Mesmo assim, ou seja, sem certeza alguma de renda futura advinda 
da fabricação de estopas, 95% das trinta e sete mulheres não conseguem fazer poupança 
alguma para enfrentar qualquer eventual vicissitude no futuro. A renda é destinada 
integralmente para consumo. 
Com todas as dificuldades do empreendimento, para mais da metade do grupo sua situação 
melhorou nos últimos doze meses. Apenas 4 mulheres tiveram a pecepção de que sua situação 
piorou nesse período. Duas não têm opinião a esse respeito e para 1/3 a sua situação atual está 
igual. Essa compreensão está melhor explicitada pela apresentação da tabela 1, que traz as 








Ganhar mais 3 8,11 
Ter carteira assinada 2 5,41 
Ter remuneração mais garantida (regularidade) 7 18,92 
Não deixaria 25 67,57 
Total 37 100,00 
Tabela 1 – Frequência das respostas dadas sobre as razões que podem levar as mulheres do 
EES a abondoná-lo 
Fonte: Elaboração própria com base em pesquisa aplicada (2011) 
 
Somente três mulheres admitem deixar o projeto para ganhar mais. Outras duas o 
abondonariam em troca de carteira assinada. Por uma remuneração mais garantida e regular, 
sete mulheres deixariam o projeto. Apesar das dificuldades – baixa remuneração, falta de 
garantias e informalização, 67,57% “não deixariam” o projeto. É um índice expressivo, que 
conduz a muitos outros questionamentos. Se não é exclusivamente por uma renda mais 
elevada e maiores garantias em percebê-la continuamente, afinal o que atrai as mulheres para 
que permanceçam no projeto? 
Sabe-se que o Mirassol é uma comunidade com carências materiais sob vários aspectos. É de 
se supor, que melhores possibilidades para ampliar a renda de seus moradores sejam o 
impulso principal para a movimentação e deslocamentos da mão-de-obra local. A busca pelo 
atendimento de suas necessidades mais básicas, levaria à migração das pessoas de um lado 
para outro. Parece, entretanto, que outras variáveis além da remuneração se manifestam com 
relativa força nas relações socioeconômicas estabelecidas. A renda não é tudo. Então, o que as 
faz permancerem integrantes da “Fábrica de Estopas Mulheres do Mirasol” além da 
remuneração? Com essa questão a instigar - para clarear e melhor esclarecer esse aspecto, sem 
contudo esgotar o assunto, procurou-se saber o grau de percepção das trinta e sete mulheres 
em relação a alguns princípios e valores do projeto. Enfim, saber como a pesquisada se sente 
em participar de um empreendimento econômico solidário. As respostas, por serem de 
múltipla escolha, depois de tabuladas foram ponderadas e classificadas entre 1 e 2. O 




apresentado. No outro extremo, número “1”, implica em 100% de ausência do princípio 
apresentado.  
Foram elencados alguns dos mais importantes princípios de economia solidária e também 
alguns que descaracterizam um empreendimento econômico solidário. A intenção era 
identificar se as mulheres percebem tais preceitos presentes no projeto de fabricação de 
estopas. Supreendentemente, 100% das participantes do projeto “enxergam” os princípios de 
solidariedade, respeito, cooperação e dignidade presentes no projeto, conforme pode ser 
observado na tabela 2. Praticamente nenhuma das entrevistadas considera que “as decisões 
são de uma só pessoa” e que “nunca foi chamada para participar”.  






Democracia participativa 1,95 
Autonomia 1,92 
Autogestão 1,89 
A decisão é de uma pessoa ou pequeno grupo 1,46 
Nunca foi chamada para participar 1,09 
Tabela 2 – Percepção de princípios e valores presentes no projeto “EES Mulheres do 
Mirassol” no ponto de vista das entrevistadas 
Fonte: Elaboração própria com base em pesquisa aplicada (2011) 
 
Sem conhecer em mais profundidade o tema economia solidária, as mulheres o identificam na 
fábrica de estopas. Diante disso a pesquisa avançou mais um passo. Perguntou-se, com auxílio 
de questões fechadas, como a pesquisada e participante do projeto se sente em fazer parte 
dele. O resultado está na tabela 3. 
Os índices alcançados foram muito positivos. Todas responderam afirmativamente em relação 
ao tratamento igualitário dispensado para o grupo. Posição corroborada pela resposta dada à 
última linha da tabela, onde o índice de 1,14 implica que, somente cinco das trinta e sete 
mulheres pesquisadas, sentem-se inferiorizadas no grupo. Todavia, apesar de ser um 
percentual relativamente pequeno, implica que nesse aspecto há necessidade e espaços para se 
melhorar. 
Para 100% das entrevistadas há liberdade de expressão e partilha de resultados. Todas, sem 
exceção, se sentem livres para opinar e acreditam que o resultado da venda de estopas é 
justamente distribuído. O projeto de fabricação de estopas tem pouco tempo, mas como o 
relacionamento no negócio ocorre entre pessoas já conhecidas da própria comunidade, foi 
mais fácil o estabelecimento de um clima de confiança. Mesmo assim o projeto ajudou a 





Tratada de forma igual às demais participantes do projeto 2,00 
Com liberdade e autonomia para expor suas opiniões sobre os assuntos do 
projeto 2,00 
Partilhando dos resultados da venda de estopas de forma justa  2,00 
Valorizada no projeto pelas demais participantes 1,97 




Participante com o grupo no gerenciamento do projeto de forma democrática 
e participativa 1,97 
Integrada a interesses e objetivos comuns entre as mulheres que participam 
do projeto 1,92 
Contribuindo na decisão final de algum assunto referente ao projeto  1,89 
Mais valorizada pelo convívio, a experiência, a amizade do que os 
resultados financeiros 1,81 
Participando de um grupo dividido, existindo concorrência entre as demais 
mulheres participantes 1,16 
Inferiorizada e percebe que alguma(s) participante(s) têm mais autonomia 
que as outras nas decisões do grupo 1,14 
Explorada pelas demais colegas 1,08 
Tabela 3 - Percepção das entrevistadas que participam do projeto "EES Mulheres do 
Mirassol" diante do tratamento recebido do grupo 
Fonte: Elaboração própria com base em pesquisa aplicada (2011) 
 
Tanto é, que quando questionada sobre a possibilidade de se sentir explorada – conforme 
mostrado na última linha da tabela, praticamente nenhuma respostas afirmativa foi dada à 
pergunta. Apenas três se sentem exploradas pelas demais colegas. Provavelmente esse 
ambiente positivo de trabalho, seja o responsável para que em torno de 70% das mulheres da 
fábrica de estopas não pensem em deixar o projeto, mesmo diante das opções de ganhar mais, 
ter carteira assinada e pagamentos mais regulares.  
 
5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O Empreendimento Econômico Solidário “Mulheres do Mirassol” tem preocupação de ajudar 
na elevação da renda das pessoas nele diretamente envolvidas, bem como iniciá-las na 
compreensão das causas que as colocaram na presente situação e dos mecanismos para sua 
superação pelos princípios de economia solidária. É assim que se compreende um processo 
emancipatório de cidadania. 
A solidificação do EES “Mulheres do Mirassol” voltado à fabricação de estopas, ainda carece 
de muitos cuidados para não se perder o que foi até o momento foi construído. De catadoras 
de material reciclável a fabricantes de estopas muitos passos foram dados. Mas para sua 
consolidação, muitos outros se fazem necessários. A renda atual proporcionada pelo EES é 
muito pequena. A alternativa em desenvolvimento voltada para a fabricação de panos de prato 
e aventais, em articulação com duas grandes redes supermercadistas para serem 
comercializados nas suas lojas, traz grande perspectiva de sua consolidação. São mercadorias 
de maior valor agregado, que permitirão a formalização do EES com a respectiva inclusão das 
mulheres nos benefícios da previdência social e melhor remuneração.  
Todavia, mesmo com a baixa remuneração proveniente do EES, apenas 8,11% das mulheres o 
abandonariam para ganhar mais. Diante da opção de uma renda maior, 67,57% das mulheres 
que nele atuam não o deixariam. Para todas as mulheres objeto da pesquisa, no EES estão 
presentes valores de solidariedade, respeito, cooperação e dignidade. Talvez esteja na 
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